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CONSELHO PLENO
1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A direção da Faculdade de Medicina de Marília encaminha a este Conselho, por meio do Ofício D.Ac. nº 52/96, de 25-09-96, proposta de alteração de seu Regimento referente à estruturação curricular do Curso de Enfermagem (Anexo VIII), em atendimento à Portaria Ministerial nº 1.721, de 15 de dezembro de 1994, que fixa para o Curso em tela, novos mínimos de conteúdo e duração.

A proposição apresentada foi aprovada pelo Conselho Departamental, em 19 de setembro de 1996, que tem essa atribuição especificada em seu Regimento (Artigo 13, IX).

Solicita, também, deste Colegiado, por meio do Ofício D. nº 02/97, a legitimação da decisão nº 15/89 do Conselho Departamental da Instituição que, em 27-02-89, aprovou a redução das 80 (oitenta) vagas anuais do Curso de Enfermagem e Obstetrícia para 40 (quarenta) vagas anuais.

Esclarece no Ofício encaminhatório que a proposta da redução das vagas, feita pelo Departamento de Enfermagem, com parecer favorável da Comissão de Ensino de Enfermagem da Faculdade, foi, posteriormente, ratificada pelo mesmo Conselho,  em  reunião  realizada aos 12-12-96.

Esclarece, outrossim, que o Curso de Enfermagem e Obstetrícia, autorizado pelo Decreto Federal nº 85.647/81, reconhecido pela Portaria MEC nº 365/84, teve início em 1981, com 80 (oitenta) vagas, período integral. A decisão de redução de suas vagas foi tomada em conseqüência da baixa procura pelo Curso, conforme quadro demonstrativo abaixo transcrito, e aponta como uma das causas a abertura do Curso de Enfermagem na Universidade de Marília - UNIMAR - em 1990, no período noturno.

QUADRO DEMONSTRATIVO
Ano
Nº de Inscritos no Vestibular em 1ª opção
Nº de Vagas Oferecidas
Nº de Candidatos por Vaga
Matriculados no 1º ano do Curso
Concluintes (ao final de 04 anos)

1981
285
80
3,56
80
-

1982
133
80
1,66
82
-

1983
166
80
2,07
54
-

1984
139
80
1,74
85
61

1985
164
80
2,05
72
38

1986
122
80
1,52
55
39

1987
146
80
1,80
77
32

1988
 83
80
1,04
27
33

1989
 80
80
1,00
10
25

1990
 21
40
0,26
21
23

1991
 34
40
0,85
17
13

1992
 37
40
0,92
37
07

1993
 83
40
2,07
40
11

1994
117
40
2,92
40
12

1995
190
40
4,75
40
22

1996
183
40
4,57
40
29

1.2 APRECIAÇÃO
O Regimento em vigor da Faculdade de Medicina de Marília foi aprovado pelo Parecer CEE nº 979/85, antes da estadualização da instituição, ocorrida em 27-09-94, pela Lei nº 8.898 e regulamentada pelo Decreto nº 39.877, de 29-12-94.

A alteração regimental proposta decorre da obrigatoriedade da implantação do novo currículo do Curso de Enfermagem (Anexo VIII), estabelecida no Artigo 6º da Portaria Ministerial nº 1.721/94, que fixa os novos mínimos de conteúdo e duração do Curso em tela. Em decorrência dessa reestruturação, o Anexo V referente à Composição Departamental, também, será reformulado.

Objetivando estimular a aquisição integrada de conhecimentos básicos, teóricos e práticos, que permitam ao graduado o competente exercício de sua profissão, foram propostas, nos termos da citada Portaria, as seguintes áreas temáticas, com suas respectivas porcentagens:

- 1º - BASES BIOLÓGICAS E SOCIAIS DA ENFERMAGEM - 25%, abrangendo conteúdos fundamentais das Ciências Humanas, com 1.102 h/a;

- 2º - FUNDAMENTOS DA ENFERMAGEM - 25%, incluindo conhecimentos técnicos, metodológicos e os meios e instrumentos inerentes ao trabalho do Enfermeiro, com 1.190 h/a;

- 3º - ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM - 35%, abrangendo os conhecimentos (teóricos e práticos) que compõem a Assistência de Enfermagem em nível individual e coletivo prestada à criança, ao adolescente e ao aluno, predominantemente sob a forma de estágio supervisionado, com 1.592 h/a;

- 4º - ADMINISTRAÇÃO EM ENFERMAGEM - 15%, abrangendo conteúdos (teóricos e práticos) de administração e assistência do processo de Enfermagem, com 728 h/a.

Os dados numéricos referentes aos percentuais das áreas acima citadas são superiores aos calculados, segundo praxe deste Conselho, sobre a carga horária mínima, fixada na Portaria nº 1.721/94 (3.500 h/a).

O currículo pleno, incluindo a carga horária da disciplina Educação Física, obrigatória por lei, terá uma carga horária total de 4.672 h/a, integralizáveis em 4 (quatro) anos letivos, período diurno-integral, atendendo ao disposto na referida Portaria.

A estrutura curricular proposta ficará assim constituída:

QUADRO CURRICULAR - CURSO DE ENFERMAGEM

Conteúdos mínimos do currículo de Enfermagem, Port. MEC nº 1.721/94
Disciplinas
1ª Série

T           E
2ª Série

T           E
3ª Série

T          E
4ª Série

T          E

          1) BASES BIOLÓGICAS E SOCIAIS DA ENFERMAGEM

a) Ciências Biológicas

1. Morfologia
1.1 Anatomia
140









1.2 Histologia,     Citologia         e Embriologia
140








2. Fisiologia
2.1 Fisiologia e Biofísica
148









2.2 Bioquímica
110









2.3 Farmacologia


 80






3. Patologia
3.1 Microbiologia e Imunologia
 90









3.2 Processos Patológicos Gerais


 80







3.3 Parasitologia


 60






4. Biologia
4.1 Genética e Evolução
 70








b) Ciências Humanas

5. Antropologia Filosófica
5.1 Antropologia Filosófica
 25








6. Sociologia
6.1 Sociologia
 45








7. Psicologia Aplicada
7.1 Psicologia Aplicada à Saúde I
 52









7.2 Psicologia   Aplicada   à  Saú-

de II


 62






          2) FUNDAMENTOS DA ENFERMAGEM

8. História da Enfermagem
8.1 História  e  Fundamentos  da

Enfermagem
100








9. Semiologia  e  Semiotécnica  de

Enfermagem
9.1 Semiologia  e  Semiotécnica

de Enfermagem


120
180



400

10. Epidemiologia
10.1 Epidemiologia
 30









10.2 Enfermagem em Saúde Co-

letiva I


140
 60





11. Bioestatística
11.1 Bioestatística
 40








12. Saúde Ambiental
12.1 Saúde Ambiental
 20








13. Exercício da Enfermagem
13.1 Deontologia, Ética Profissio
nal e Legislação


 70






14. Metodologia da Pesquisa
14.1 Metodologia da Pesquisa


 30






          3) ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM

15. Clínicas
15.1 Enfermagem Médica


 60
140






15.2 Enfermagem   em   Unidade

de   Terapia  Intensiva  /  Pronto

Socorro




 42
165




15.3 Enfermagem  em  Moléstias

Infecciosas / Infecção Hospitalar




 42
165




15.4 Enfermagem Pedriátrica




 42
165



16. Cirúrgicas
16.1 Enfermagem Cirúrgica


 50
100





17. Psiquiátricas
17.1 Enfermagem Psiquiátrica




 42
165



18. Gineco-Obstétricas
18.1 Enfermagem Ginecológica

e Obstétrica




 42
165



19. Saúde Coletiva
19.1 Enfermagem em Saúde Co-

letiva II




 42
165



          4) ADMINISTRAÇÃO EM ENFERMAGEM

20. Administração
20.1 Administração Hospitalar






80
288


20.2 Enfermagem em Saúde Co-

letiva III






60
300

          5) DISCIPLINA OBRIGATÓRIA POR LEI

21. Educação Física
21.1 Educação Física

30

 30





RESUMO CARGA HORÁRIA
1º Grupo





1.102h

2º Grupo





1.190h

3º Grupo





1.592h

4º Grupo





   728h

SUBTOTAL





4.612h
5º Grupo





     60h

TOTAL





4.672H
Em decorrência da implantação do novo currículo, o Anexo V, referente à Composição Departamental, passará a ter a seguinte composição:

- DEPARTAMENTO DE MEDICINA PREVENTIVA:

1. Bioestatística

2. Epidemiologia

3. Sociologia

4. Antropologia Filosófica

5. Saúde Ambiental

6. Metodologia da Pesquisa

7. Educação Física

- DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS MORFOLÓGICAS
1. Anatomia

2. Histologia, Embriologia e Citologia

- DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS FISIOLÓGICAS
1. Fisiologia

2. Bioquímica

3. Farmacologia

4. Biofísica

- DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS PATOLÓGICAS
1. Microbiologia e Imunologia

2. Parasitologia

3. Processos Patológicos Gerais

4. Genética e Evolução

- DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA
1. Psicologia Aplicada à Saúde (Psicologia Aplicada à Saúde I e II)

- DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM
1. Enfermagem Obstétrica e Ginecológica

2. Enfermagem Médico-Cirúrgica

3. História da Enfermagem (Fundamentos de Enfermagem I)

4. Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem (Fundamentos de Enfermagem II)

5. Exercício da Enfermagem (Deontologia, Ética Profissional de Enfermagem II)

6. Didática Aplicada à Enfermagem

  7. Enfermagem em Saúde Coletiva I (Enfermagem em Saúde da Comunidade)

  8. Enfermagem em Saúde Coletiva II (Enfermagem de Saúde Pública)

  9. Enfermagem Pediátrica e Berçário

10. Enfermagem Psiquiátrica

11. Enfermagem em Centro Cirúrgico

12. Enfermagem em Moléstias Infecciosas.

Com relação à redução das 80 vagas iniciais do Curso de Enfermagem e Obstetrícia para 40 vagas, temos a informar que a interessada em seus relatórios anuais de concurso vestibular vem fazendo constar essa redução.

Tal fato, trazido mais uma vez ao conhecimento deste Colegiado no Relatório do Concurso Vestibular de 1996, deu ensejo ao Parecer CEE nº 483/96, no qual ficou estabelecido que a Faculdade deveria formalizar o pedido referente à redução das mencionadas vagas.

Em face do Parecer retromencionado a proponente encaminha a presente solicitação de legitimidade do ato de seu Conselho Departamental, acolhido pela Comissão de Ensino e Enfermagem, que desde o ano de 1990 restringiu a oferta das vagas do Curso de Enfermagem de 80 para 40 vagas.

Tendo em vista que as alterações regimentais propostas atendem ao disposto na Portaria Ministerial nº 1.721/94, que fixa os mínimos de conteúdo e duração do Curso de Enfermagem e tendo em vista que o pedido formal para a redução de 80 para 40 vagas decorre de imposição de Parecer deste Conselho, por isto, nada impede sua aprovação.

2. CONCLUSÃO
À vista do exposto, aprovam-se as alterações regimentais referentes à estruturação curricular, à composição departamental e à redução de 80 para 40 vagas do Curso de Enfermagem e Obstetrícia da Faculdade de Medicina de Marília, que se tornarão efetivas após homologação da Secretaria de Estado da Educação e edição do Ato próprio do Poder Executivo Estadual.

Deverá a instituição enviar a este Conselho 3 (três) vias das alterações regimentais aprovadas para a devida rubrica.

São Paulo, 09 de abril de 1997.

a) Cons. Luiz Roberto Dante
                    Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DO ENSINO DO TERCEIRO GRAU adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Álvaro Siqueira Vantine, Bernardete Angelina Gatti, Eduardo Paulo Berardi Júnior, José Camilo dos Santos Filho, José Mário Pires Azanha e Luiz Roberto Dante.

Sala das Sessões, em 23 de abril de 1997.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti
                                                               Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Terceiro Grau, nos termos do Voto do Relator.

Sala "Carlos Pasquale", em 07 de maio de 1997.

FRANCISCO APARECIDO CORDÃO
                     Presidente

Publicado no D.O.E. em 09/05/97                   Seção I                    Página 03/04.
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